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• A14/ZM.  I3aixa, dei autos ao Trtbt 

nal de primeira iratanoia, 
para nova inatruao ! juI 
mento, em vista de nao es 

•  tar provada a reveli Ø 

VISTOS E R ATADOS áCtea autos em que são partes: 

como recorrente, Companhia Paulista de iuto6v,ia, e como regee 

rido, Marcelio De iartinos 

X  Apreciando a reolamaç o apresentada por  1 

lo De Martino, contra a Comp*nhta Paulista de Autona6veta, resol-

veu a 3a. X=ta de Conoiliaç o e Julgamento de $io Paulo, apli 

ainda a pera de oarÃias o 4 reclamada,  ulg -la prooedente(fle.. 

8). 
II  O Conselho Regional do Trabalho da 2*. Re8iio, 

apreciando o caso, Ja' antín em face do recurso ordin r1.o que 

lhe tnterpoz, dentro do nrazo legal, a recl amada, manteve,  por 

ao&rd o de 28/6/14, (fia. 29), a decisão da Junta de Conciliam 

e ulgamento. 

No se conformando, ainda, com a deaiaao do ? r i u 

bunal  £ Companhia Pauli ata de Àutoin6veis recorreu extra» 

ordin riamente para a extinta 0mara de Juatiga do Trabalho, pz' 

curando juatiricar o  recurso no art. 896, da Coueolidaç o 

das Lela do Trabalho (tia. 2fl, do processo anexo). 

lv -  O recorrido, notificado, contestou o recurso 

(tia. 10/114). 

1 -  Ouvida a. ProEuradoi4a da Justiça do Trabalho, 

opinou esta preliminarmonto, pelo no conhecimento do reCm'so, 

e, quanto ao ntrito, pela confirnia o do aatrd o recorrido. 

VI  o relat któ.  Isto posto, a 

CcX8IDER.&NDO, preliminarmente, que o recurso inter-

posto é oab vel, fundamentado que esta no art. 896, da Coneoli-

1 
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daço das Loja do Trabalho; 

CONSIDERANDO, de toritia, que os tribunais de primei-

ra o segunda inatanuias ontendenrtàm ter havido revelia no caso doe 

autos, pr parte d4 empresa reclamada, otivix'tudo da mesma empresa 

se ter feito representar na audi noia do conciliação e julgamento 

por seu preposto, sem que o mesmo, entretanto, estivesse zmido da 

respectiva carta de autoriza do; 

CONSW ANDO, por outro lado, que o que caracteriza a 

revelia a aua neta, ou no atendimento ao atainado  da Juatiga do 

Trabalhoj 

COflSIDIEANDO que, assim sendo, no pode ser oonidss 

rado revel aqu 1e que, chamado a juizo, demonstra boa vontade de 

es defender, por si ou por interposta pessoa, embora desprov. , 

no xaoinento, de autoriaaq o legal; 

CoNsJ:rERØDO, finalmente, que a znstria de revelia,na 

uatiça do Trabalho, e do grande gravídado o em taco do texto legal, 

e, destarte, cowete cate Conselho, para com as partes, um ato de • ' 

quidade, mandando baixar o prodesso para nova instrug o o julgando, 

toda vez que houver dúvida aGbre revelia, o que ocorre no pr*sentø 

teitoj 

CO 1RANDO o mais que doa autos consta; 

MORDAM o s  membros do Conselho Naoional do Traba , 

por tzanbd.dade de votos, em tomai' conhecimento do recurso e 4ar 

lhe provimento, a fim de, considerando no ter havido revolta por 

parte da recorrente, decretar a nulidade de todo o processado, a.-

terminando, em oons qu&ioia, a baixa do me o iInatAnola oz'igin . 

ria, para nova instru o. e julgamento. Custa a  21-6 

Rio do Janeiro, 29 de março de 1946. 

,Geraldo tIonedonio 13óserra de koneee 

Ciente-

Pareival dodo  Zl ha' 
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